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         Eu não me lembro como tudo começou a mudar com o sr. Namorado. Ou exatamente quando nós juntos passamos a ter um gosto mais apurado. Eu me lembro disso mais de maneira individual. Uma pequena observação aqui, seguida por outra observação maior ali. Havia um desejo em nossa carne, que escoava pelas nossas medulas e pernas, sem que eu ou ele estivéssemos cientes individualmente disso. Em mim, era o desejo de controlar. Nele, era a necessidade de submissão.

         Quando olho para atrás, é realmente óbvio que o gene controlador sempre esteve presente em mim. Embora tenha sido primeiro com o sr. Namorado que essa dominância se tornou uma parte comum da minha vida sexual, talvez seja porque eu – como muitos outros – sou socializada para ser fácil reconhecer isso. Porque não há dúvida de que minhas primeiras lembranças do mundo incluem a necessidade de decidir – mesmo além de qualquer nível normal.

         Quando criança, eu decidia sobre ursinhos de pelúcia. Sobre as amigas. Sobre os animais de estimação. Mesmo sobre os adultos. Não era inocente e 'oh, olha para a essa menininha engraçada e cheia de vontade. Ela provavelmente se transformará em algo um dia'. Era mais um modo inaceitável que nós, humanos, achamos melhor fingir que não existe. É onde o ego brilha tanto, que não sabemos o que dizer, porque somos criados para ignorá-lo. Então, isso se torna algo como 'desculpa, ela não quis dizer isso' ou 'eu não sei exatamente o que aconteceu com ela'. Mas, sim, eu realmente queria dizer aquilo. E o que aconteceu comigo foi: eu sou um ser humano e minhas necessidades estão antes das suas. Porque é assim que é. Simples assim. Aos menos quando tiramos os julgamentos morais.

         Agora, isso não é exatamente porque eu sou apenas uma vadia estranha. Eu entendo que, para fazer parte do cotidiano da Dinamarca, eu preciso seguir as boas regras do jogo. Mas, quando eu transo, eu não quero moral. Então, eu só quero ter meu desejo saciado. É por isso que funciona tão bem com o sr. Namorado – depois de nos permitirmos ser completamente sinceros um com o outro.

         O primeiro longo período de nosso relacionamento foi bastante padrão. Ele vinha com flores e eu agradecia muito educadamente. Ele me beijava suavemente e perguntava se eu queria, e, então, se deitava em cima de mim. Mas, pelos deuses, como eu me entediava. Eu o amava. E eu não poderia ficar sem ele. Mas isso não era o suficiente. Então, eu comecei dirigi-lo. Ser ingrata e dominadora. Ele se rebaixava toda vez. Se desculpava, mesmo quando não havia nada para se desculpar. Isso me excitava. E acendia uma faísca no olhar dele. Era como se, quanto mais baixo eu o pressionasse, mais ele me implorasse para continuar.

         Eu brigava e discutia, enquanto meu clitóris inchava tremendamente, minha calcinha ficava encharcada de desejo e nossa vida sexual se tornava cada vez mais satisfatória. Especialmente, depois que decidi começar a puni-lo.
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